
Queridos catequizandos,
Prezados pais e familiares,
Estimados catequistas,

Mais uma vez foi revisada a Coleção Crescer em Comunhão. Ela 
lhes chega com o desejo de acompanhar o caminho de fé de crian-
ças e adolescentes. As páginas em suas mãos trazem textos porta-
dores de preciosos conteúdos catequéticos, expostos com cuidados 
didáticos e muita sensibilidade pedagógica.

Os autores trabalharam com muita dedicação, tendo os olhos fi-
xos em vocês, queridos catequizandos. Ao escreverem, mantiveram a 
atenção e a sensibilidade à idade, aos interesses, às necessidades e 
à linguagem própria de quem pode crescer na fé mediante a educa-
ção para o discipulado na catequese. Mas também vocês, queridos 
catequistas, foram lembrados, tendo reconhecidos suas experiências 
e o anseio de fazer ecoar a Palavra de Deus.

A vocês, prezados pais e familiares, recordo que, em catequese, 
nada é tão decisivo quanto o interesse e a participação da família. O 
testemunho de fé que os catequizandos encontrarem em casa, assim 
como o entusiasmo pela formação catequética dos filhos, farão com 
que eles percebam a grandeza do que lhes é oferecido e ensinado.

Agora, pronta a obra, chegou o momento de apresentá-la aos 
destinatários. É um bom instrumento. É um recurso seguro aos que se 
entregam à catequese. Mas a experiência de fé vem de outra fonte. 
Vem do encontro com Jesus Cristo. Por Ele, vale a pena oferecer o 
melhor. Com Ele, podemos Crescer em Comunhão. 

Dom José Antonio Peruzzo
Arcebispo da Arquidiocese de Curitiba – PR

Bispo referencial da Animação Bíblico-Catequética no Regional Sul II – CNBB
Presidente da Comissão Episcopal Pastoral para Animação Bíblico-Catequética – CNBB 
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Com a palavra, os autores

Queridos catequistas, com muita alegria apresentamos a Coleção 
Crescer em Comunhão – Catequese de inspiração catecumenal, 
renovando a esperança e intensificando o desejo de que a Catequese 
de Iniciação à Vida Cristã possibilite um caminho para despertar, 
amadurecer e crescer na fé, de acordo com a proposta de Jesus.

A coleção se chama Crescer em Comunhão, pois é este o espírito 
que perpassa a catequese, um permanente crescimento em “comum 
união” com os catequizandos, com as famílias, com a comunidade 
eclesial e com Jesus – que é Caminho, Verdade e Vida.

O percurso da Iniciação à Vida Cristã leva em conta a pessoa, o 
conteúdo, a realidade. É na catequese que deve acontecer a intera-
ção mútua e eficaz entre a experiência de vida e a fé. A experiência 
de vida levanta perguntas que a fé busca responder. A fé propõe a 
mensagem de Deus e convida a estar em comunhão com Ele, extra-
polando toda e qualquer expectativa humana, e a experiência hu-
mana é estimulada a abrir-se para essa nova realidade em Jesus.

Para que aconteça de fato a iniciação cristã de forma plena en-
tendemos que alguns aspectos são de enorme importância, assim 
destacamos que a catequese deve acentuar o primado da Palavra 
de Deus, envolver a comunidade eclesial, incluir a família e despertar 
para a dimensão litúrgica.

Desejamos que a catequese seja uma expressão significativa para 
toda a ação evangelizadora da Igreja e uma das atividades mais fe-
cundas para a renovação das comunidades, capaz de aproximar-se 
da realidade das pessoas, tornando a Palavra de Deus mais eficaz na 
experiência cotidiana de cada catequizando e seus familiares.

Sabemos que o melhor manual é o próprio catequista, que dá 
testemunho de sua fé e as razões de sua esperança em Jesus e em 
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seu Evangelho. Por isso nesta caminhada esperamos que a Coleção 
Crescer em Comunhão possa colaborar na missão de cada catequis
ta de tornar-se verdadeiro discípulo missionário de Jesus.

Nosso reconhecimento e gratidão a todos os catequistas por seu 
testemunho e entrega ao ministério da catequese como pilar e ali-
mento da fé viva nas comunidades.

Apresentamos a coleção revisada e atualizada com um grande 
amor à Igreja, na esperança de impulsionar uma nova etapa na vida 
da catequese e, ao mesmo tempo, na vida de nossas comunidades 
cristãs, contribuindo com a formação e educação da fé.
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COMO ESTÁ ORGANIZADO O MANUAL DO CATEQUISTA

BLOCOS
O livro do catequista é organizado em blocos, um conjunto de 

temas agrupados sequencialmente para garantir o conhecimento e 
educação da fé. Cada bloco possui um texto introdutório para apre-
sentar o conjunto de temas nele selecionados. Os temas dos blocos 
são apresentados por meio de encontros, estruturados da maneira a 
seguir.

OBJETIVO
É a meta a ser alcançada com o desenvolvimento do tema.

LEITURA ORANTE 
É o momento para o catequista se preparar pedindo a iluminação 

de Deus. 

A oração é o combustível para a missão catequética. É nela que 
encontramos a força para enfrentar os obstáculos, a sabedoria para 
agir nas diferentes situações. É nela também que encontramos e en-
tramos em comunhão com aquele que é Santo e nos santifica.

A leitura orante levará o catequista a ter intimidade com o tema 
que será apresentado aos catequizandos em cada encontro. Eis os 
passos para praticá-la:

▪▪ Leitura atenta do texto: Este momento é para conhecer e amar a 
Palavra de Deus. Ler lentamente o texto, saboreando cada pala-
vra ou frase. Ler uma vez, silenciar um pouco, ler uma segunda vez. 
Fazer um momento de silêncio interior, lembrando o que leu, pois o 
silêncio prepara o coração para ouvir o que Deus tem a falar. 

▪▪ Meditar a Palavra: Atualizar a Palavra, ligando-a com a vida. Algu-
mas questões auxiliam: O que o texto diz para mim, para nós? Que 
ensinamento o Senhor quer nos dar? 

▪▪ Respondendo a Deus pela oração: Neste momento nos dirigimos a 
Deus, nos perguntando: O que o texto me faz dizer a Deus? Pode 
ser um pedido de perdão, porque a Palavra nos levou ao reconhe-
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cimento de que não estamos vivendo fielmente ou cumprindo o 
que Ele pede. Pode ser um louvor, uma súplica, um agradecimento. 
A oração deve brotar do coração tocado pela Palavra. 

▪▪ Contemplação: Neste momento relemos o texto e nos colocamos 
diante da Palavra acolhendo-a em nosso coração e escolhendo 
uma frase ou palavra que nos ajude a olhar a vida, as pessoas e 
o mundo como Deus olha. Depois formulamos um compromisso. A 
Palavra de Deus nos aponta um caminho novo de vida, algo que 
precisamos mudar.

FUNDAMENTAÇÃO PARA O CATEQUISTA
Trata-se de um texto no qual o catequista encontrará subsídio teó-

rico sobre o tema e o texto bíblico. É o momento de fundamentar-se 
de modo a estar preparado para o encontro.

O ENCONTRO
Nossa escolha metodológica para o desenvolvimento dos temas 

nos encontros catequéticos é inspirada no Evangelho de Lucas 24,13-35.  
Trata-se da passagem que relata a experiência dos “Discípulos de 
Emaús”. O texto aponta para a dimensão da experiência do encontro 
com Jesus Cristo no caminho, na vida, na Palavra e na celebração. E 
como esse encontro leva a retomar o caminho e a partilhar com os ou-
tros o que se vivenciou, sua finalidade última é despertar para a missão. 
Os discípulos, ao realizarem uma experiência nova, o encontro com o 
Ressuscitado, voltaram pelo mesmo caminho, mas com um novo hori-
zonte, tanto para a vida como para a missão.

O encontro está estruturado de forma a ajudar o catequista na 
sua organização. Para isso  é preciso observar os elementos a seguir. 

MATERIAIS 
Propõe os recursos que o catequista vai precisar para desenvolver 

o encontro.

PARA INICIAR O ENCONTRO 
É o momento de acolhida e apresentação do tema a partir do 

texto introdutório do livro do catequizando.

10



CRESCER COM A PALAVRA
Apresenta o texto bíblico com reflexões e ações para o catequi-

zando realizar em grupo ou individualmente.

No decorrer dos encontros catequéticos é fundamental favorecer 
o encontro pessoal com o Cristo vivo do Evangelho e o aprofunda-
mento constante do compromisso de fé. A catequese não se trata de 
um simples ensino, mas da transmissão de uma mensagem de vida. A 
educação da fé sempre supõe transmitir aquela vida que o Cristo nos 
oferece, principalmente através das vivências que o catequista realiza 
com os catequizandos e suas famílias. 

A catequese deve partir da vida, da realidade, e ser iluminada 
pela Palavra de Deus. É o momento do anúncio da mensagem e de 
colocar o catequizando diante de Deus, de confrontá-lo com a fé. 
Neste confronto, ele próprio descobrirá a ação de Deus Salvador na 
sua realidade e irá se abrir para uma leitura nova da Palavra de Deus 
à luz dos acontecimentos. 

Sendo a Bíblia o livro da fé, o catequizando e sua família devem 
ser orientados a realizar o contato diário e desenvolver uma fami-
liaridade profunda com ela. Um elemento importante para isso é a 
leitura orante da Palavra de Deus no esforço de promover a intera-
ção entre o ontem e o hoje, a fé e a vida.

CRESCER NA ORAÇÃO
 A dinâmica da oração sempre vai ter relação com o texto bíblico 

e com o tema do encontro. Ela vai levar o catequizando a refletir so-
bre o que está estudando.

Os encontros catequéticos precisam ser celebrativos, simbóli-
cos e orantes. O catequista acompanha e conduz catequizandos e 
famílias para a experiência de fé (cf. DC, n. 113b). Assim, ele deve se 
preocupar em fazer o catequizando crescer na vida da oração, pela 
força do Espírito e seguindo o Mestre Jesus. 
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A oração abrirá espaço para a interiorização e vivência profunda 
do encontro com Cristo em resposta à Palavra. Favorecerá também a 
participação litúrgica na comunidade. 

CRESCER NO COMPROMISSO
Propõe como compromisso uma ação a ser realizada pelo ca-

tequizando sozinho ou com a sua família. Esse compromisso está em 
sintonia com o tema e com o texto bíblico.

A experiência de fé se traduz em ações concretas de testemu
nho, em vivência transformadora. As ações propostas em cada en-
contro ajudam a assimilar, expressar e levar para a vida o que foi 
refletido. Lembramos que as ações transformadoras são lentas e exi-
gem perseverança.

A espiritualidade do catequista é a atitude de quem mergulha 
dentro dos fatos para descobrir neles a presença ativa e transforma-
dora da Palavra de Deus, procurando comprometer-se com essa Pa-
lavra em sua vida.
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COMO ESTÁ ORGANIZADO O MANUAL DO CATEQUIZANDO

O livro do catequizando também está organizado em blocos, ten-
do um conjunto de temas que ajudam no conhecimento e na edu-
cação da fé, sistematizados em encontros. O objetivo dos blocos é 
articular os conteúdos em torno de uma mesma temática e ajudar o 
catequizando a perceber as correlações entre eles no processo de 
sua formação e educação da fé.

O objetivo de todo o processo catequético é levar os catequi-
zandos e suas famílias a um encontro íntimo e pessoal com Jesus 
Cristo. A realização dos encontros contribui para este processo e 
necessita de temas organizados sistematicamente numa sequência 
crescente de conteúdos e ações. Para isso é importante conside-
rar a relação entre: PALAVRA (vida e Palavra), ORAÇÃO (celebração) 
e COMPROMISSO (ação). Nesta perspectiva o livro do catequizando 
está estruturado de modo que suas partes sejam interdependentes.

O ENCONTRO
O encontro está estruturado da seguinte forma:

TEXTO INTRODUTÓRIO
Compõe-se de um texto que introduz o tema a ser refletido e reza-

do no decorrer do encontro.

CRESCER COM A PALAVRA
Deus se comunica conosco mediante sua Palavra, que é sempre 

atual e atuante na vida. Diante das situações que nos cercam, por-
tanto, precisamos recorrer a ela com atitude de escuta e acolhimen-
to, a fim de discernir o que Deus está nos dizendo, o que Ele quer de 
nós, para onde quer nos conduzir.
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Neste momento do encontro é desenvolvida a relação da vida 
com a Palavra (texto bíblico) segundo orientações de como fazê-la, 
assim como de como proceder para favorecer ao catequizando a 
aprendizagem do conteúdo. 

A atitude de escuta diante de Deus e de sua Palavra permite que 
Ele conduza, com seus ensinamentos, a vida de cada catequizando. 
Sendo assim, a leitura da Bíblia não pode faltar nos encontros. Na Bí-
blia estão narrados o encontro e o relacionamento de Deus com a 
humanidade, com a finalidade de levá-la à comunhão com Ele. A 
Bíblia narra a entrada de Deus na vida do ser humano, assim como a 
entrada do ser humano na vida de Deus. 

CRESCER NA ORAÇÃO
Momento de promover um diálogo profundo e íntimo com Deus, 

colocar-se, em silêncio, diante d’Ele para ouvir tudo o que tem a dizer. 
O modelo de oração que nos inspira é a atitude de Maria diante de 
Deus: “Faça-se em mim segundo a sua Palavra” (Lc 1,38). A oração 
nasce da experiência dos problemas e das alegrias reais da vida, le-
vando-nos à comunhão e a um compromisso com Deus. 

Sugerimos várias formas de oração: louvor, ação de graças, súpli-
ca, pedido de perdão, preces formuladas, cantos, recitação de sal-
mos e versículos bíblicos, ou mesmo de forma espontânea, segundo 
aquilo que o Espírito Santo sugere a cada um. É necessário que a ora-
ção não seja apenas para pedidos individuais, pessoais, mas que se 
tenha em mente o aspecto comunitário.

CRESCER NO COMPROMISSO 
É o momento das reflexões e orientações de como agir de acordo 

com o tema e o texto bíblico. Neste momento, em muitos casos, as 
ações propostas são articuladas para que os catequizandos as reali-
zem com seus familiares, pois a catequese será eficaz e atingirá os seus 
objetivos se acontecer na vida familiar.
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A família é e sempre será a primeira escola de fé, porque nela o 
testemunho dos pais e responsáveis expressa mais que qualquer outra 
palavra, gesto ou imagem. Não há melhor forma de catequizar do 
que as atitudes realizadas pelos pais, que são percebidas, entendidas 
e assimiladas com interesse, curiosidade e amor pelos filhos. A família, 
com seu testemunho vivo e diário de fé, é a fonte necessária para 
uma evangelização que vai formando pessoas novas para um mundo 
novo que exige posturas novas, visando sempre à concretização do 
Reino de Deus entre nós.

CELEBRAÇÕES DE ENTREGA E ENCONTROS CELEBRATIVOS
Nos manuais da Coleção Crescer em Comunhão apresentamos 

celebrações de entrega e encontros celebrativos. 

Tanto as celebrações quanto os encontros celebrativos têm como 
objetivos aprofundar a mensagem apresentada no decorrer dos en-
contros e ser uma experiência de iniciação orante dos conteúdos. É 
um momento no qual catequista e catequizandos se unem a Cristo 
para louvar, suplicar e escutar a Palavra.
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